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A configuracáo da fronteira luso-espanhola
nos mapas dos séculos XV a XVIII
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Universidade do Porto

Propomo-nos analisar a fronteira luso-espanhola a partir de alguns exemplos
de cartografia antiga com dois objectivos: reconstituir a configuracáo dessa fron­
teira e seguir a sua figuracáo como tema principal ou complementar, em mapas
dos séculos XV a XVIII. Para o estudo da imagem difundida entre o início da
cartografia impressa e a implementacáo da cartografia cientifica oitocentista,
foram escolhidas duas escalas: a peninsular e a nacional portuguesa. Os exem­
plos da primeira encontram-se maioritariamente entre os mapas impressos nao
ibéricos, já que eles representam os grandes produtores e os grandes difusores
da cartografia europeia. Os exemplos da segunda sao os poucos mapas portu­
gueses existentes, confrontados com as preocupa'.(oes cartográficas divulgadas
por geógrafos e corógrafos coevos. As imagens sao testadas em íuncáo do fenó­
meno fronteira, um dos temas cartografados mais importantes e controversos.

1. A fronteira nos mapas peninsulares

Nas primeiras representa'.(oes cartográficas manuscritas da Península Ibérica
ptolomaica estáo representados os principais limites administrativos romanos. 1

As implantacoes lineares correspondentes estáo claramente ordenadas através
da espessura da linha a cheio/ponteado e separadas pela utilizacáo da cor
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(preto/vermelho). A um primeiro nivel divide-se a Hispania Citerior da Hispania
Ulterior, a um segundo, nao se circunscrevem os conventi mas indica-se a sepa­
racáo entre os distintos povos autóctones. Há aqui uma relacáo importante
entre o mapa e as descricoes do espa~o: aos textos dos autores clássicos retira­
se a iníorrnacáo que se inscreve no mapa. Os limites complementam-se com
as cordilheiras montanhosas (Pirenéus) ou com os cursos de água, caso a linha
de separacáo administrativa ou étnica coincida com o acidente natural
(Guadiana, Douro). A hierarquia dos espa~os é por sua vez estabelecida pelos
diferentes tipos de dimensáo e de cor da letra empregue para difundir os nomes
das províncias, dos povos e das cidades.

A imagem impressa da Hispánia ptolomaica fixa tudo isto, deixando-nos
como imagem de fronteira terrestre um forte trace que separa a Tarraconense
da Bética/Lusitánia e que saindo do litoral mediterráneo (entre Cartagena e
Almeria), se dirige ao Alto Guadiana e daí, em linha recta para Norte, até ao
Douro. É isto que podemos observar nas diversas vers6es da «Tabula Hispaniae»
de Ptolomeu, das primeiras edicóes manuscritas e impressas (desde 1477), as
presentes nas edicóes dos séculos XVI ou XVlI2 (Fig. 1).

Desde as últimas décadas do século XV há, entre os eruditos, um crescendo
reivindicativo que atribui a Lusitánia o papel de antepassado de Portugal, embo­
ra nao seja correcto que durante a Idade Média tivesse desaparecido a nocáo
de «Lusitánia» como antigo espa~o histórico. Vários sao os documentos dos
séculos XII e XIII que confirmam a permanencia da denorninacáo geográfica
aplicada a urna vasta área no centro do actual Portugal." Estamos em crer que
a esse movimento de ideias nao é alheia a difusáo das imagens cartográficas
divulgadas pelas edicóes impressas da obra de Ptolorneu." A relacáo
Lusitánia/Portugal irá ganhando corpo na primeira metade de Quinhentos."

Assim como a «Tabula Hispaniae» fizera germinar a ideia, será do confron­
to entre as imagens dos espa~os clássicos reconstruídos e as de entáo, que se
_i _L _ __ _ __ _ __ _ ___ _ i_: __ 1. ~ _ _ _ _ .. T___ _ _ : : __ _ _ ~ _ __ _ _ _ _ __ __ _ _ _ ___ _ __ ~ _ : _ _ __~ __ _ __
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«tábuas velhas» e as «novas», nas edicóes de Ptolomeu, desde 1482. A Lusitánia
como tema central será divulgada pelo discurso erudito no último quartel de
Quinhentos, depois de sair o Theatrum Orbis Terrarum de Ortelius (1570) que
apresenta o Portugal «quaeolim Lusitania» de Álvaro Seco, numa grande esca­
la."

Nas variacóes da ptolomaica «Tabula Nova Hispaniae», o Sul de Portugal
prolongava-se «lusitanicamente», em direccáo ao centro da Península. Por exem­
plo, nas edicóes de Vitalibus (Roma, 1507) e de Waldseemuller (Estrasburgo,
1513 ou Lyon, 1535), a fronteira terrestre portuguesa, que definia para Norte
um País bastante estreito, estendia-se para ° interior, em especial entre o Tejo
e o Guadiana (Fig. 2). A representacáo da fronteira luso-espanhola (a pontea­
do) na «Tabula Nova Hispaniae» constitui, aliás, a primeira visáo cartográfica
do limite político para o vasto público erudito, já que antecede de quase oito
décadas a suposta figuracáo da mesma linha na versáo de Roma, do mapa de
Portugal, de Álvaro Seco. Para o quadro penínsular de que falamos e de que a
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imagem paradigmática é a inserta na edicáo florentina de Ptolomeu, de 1482
(por F. Berlinghieri), apenas dois outros limites políticos sao marcados com a
mesma simbologia: o do Principado da Catalunha e o do Reino de Granada.
As primeiras edicóes de Ortelius fixarño essas grandes divisóes (v.g. Antuérpia,
1572) que, se coloridas (faixas fronteiricas e áreas das unidades espaciais), tem
ainda mais forca,

Ptolomeu publicar-se-á nos séculos seguintes, ainda com importantes edicóes
setecentistas pelos mais conceituados editores holandeses, mas as reconstituicóes
de espa~os históricos perderáo muito do seu interesse na cartografia avulsa e
especialmente nos atlas." As que se conservam e aceitam durante mais tempo
sao as incluídas no Parergon das edicóes do Theatrum Orbis Terrarum de
Ortelius, um apéndice histórico mais ou menos completo (autónomo ou nao)
e com mapas mais ou menos detalhados."

No enquadramento peninsular a fronteira luso-espanhola ganha uma nova
imagem, mais correcta, na obra de Ortelius, onde a influencia de Álvaro Seco
está presente, mas nao tanto como seria de supor, atendendo as escalas dis­
tintas. Embora essa discrepancia seja mais evidente no litoral, ela também o
é na configuracáo do limite político terrestre. Nas versees dos «Regni
Hispaniae» do Tbeatrum, ou na sequéncia, nos mapas de Hondius (v.g.
Londres, 1606), as fronteiras terrestre e marítima, delimitam já um rectan­
gulo, em linhas gerais, onde se evidenciam as terras portuguesas da margem
esquerda do Guadiana e um prolongamento do extremo Nordeste de Trás-os­
Montes (Fig. 3). Graficamente as fronteiras sao figuradas por um ponteado
mais ou menos apertado na tradicáo das edicóes ptolomaicas. Assim, Ortelius
e os seus sucessores ao longo de toda a primeira metade do século XVII, fazem
imprimir esse símbolo que pode ou nao ser evidenciado pelo emprego da cor,
pintada a máo. ,

o conceituado nome dos Blaeu divulgará na Europa imagens cartografica­
mente mareantes durante décadas. Assim acontece com a Península Ibérica e,
consequentemente, com a configuracáo e figuracáo da fronteira luso-espanho­
la (Fig. 4). Todo o século XVII, em especial a sua segunda metade, copiará
(reformulando apenas em parte) essa linha, com uma «crista» aparatosa no Alto
Minho, arrastada por uma proeminente Galiza. Os lados do rectángulo, quase
rectos nas versóes ortelianas, comecam a recortar-se (no caso da fronteira terres­
tre) ou a distinguir nas suas orientacóes gerais, grandes troces de linha de costa,
do Minho ao Tejo, do Tejo ao Cabo de Sao Vicente, daí ao Guadiana.

Essa minúcia encontramo-la exagerada em F. de Wit (1670), que constrói
uma Península particularmente corrigida com os últimos contributos de geo­
grafia regional (caso do mapa de Aragáo de Joáo Baptista Lavanha), e com uma
rica e organizada representacáo de fenómenos diversos, físicos e humanos. O
prolongado Minho reduz as suas dimensóes em conjunto com uma mais equi­
librada Galiza mas, em contrapartida, dilata-se estranhamente a fronteira da
Beira (Fig. 5), deforrnacáo que encontraremos em cartografia bastante poste­
rior: Homann (1710), Robert (1757) e mesmo Sayer (1790).
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Numa primeira fase, as legendas das cartas contemplam apenas os símbolos
pontuais, mas mesmo na ausencia de legenda sao eles os primeiros a ser des­
codificados, em descricáo textual. As cidades, as sedes de arcebispado ou de
bispado, as pras:as forres, etc, sao atribuídos símbolos e cores específicos; aos
fenómenos com continuidade espacial nao sao tao didacticamente aplicadas
implantacóes lineares e zonais. A eles parece corresponder urna «legenda implí­
cita». Assim é o caso das fronteiras em grande número de exemplos.

A simbologia do limite político nao divulgada em «tratado» ou incluída num
«método», nem presente numa legenda inserida num mapa, podemos encon­
trá-la descrita em introducóes a atlas ou a conjuntos de mapas. Em Portugal
isso acontece provavelmente pela primeira vez na edicáo das Provincias de
Portugal, publicada em Lisboa em 1762, por]. B Carpinetti." Esta nao é urna
opcáo original entre as obras estrangeiras do mesmo tipo. Um bom exemplo é

o da edicáo do Complete Atlasde E. Bowen, de 1752, onde na introducáo «An
explanation of the maps», o autor afirma: «Divisions of countries by dotted
Lines; larger for Provinces, and smaller for sub-subdivisions; and Divisions of
Nations are often shown by chain-Iines.s" A ordenacáo das implantacóes line­
ares é aqui já clara e elaborada. Assim, ao longo do século XVIII surgirá na
maioria dos mapas peninsulares e de Portugal, uma sequéncia simples de sím­
bolos lineares para distinguir as fronteiras políticas entre estados (tracejado),
das divis6es internas desses estados (ponteado), sejam reinos, províncias ou
regi6es históricas. Assim acontece no citado Atlasde E. Bowen (1752) ou na
Géographie ModernedoAbbé Clouet (1780).11 Na 2a edicáo do AtlasHistorique
dos irrnáos Chatelain (Arnesterdáo, 1713), a separacáo entre Portugal e a
Espanha faz-se por uma curiosa linha em ziguezague contínuo, reservando-se
o ponteado para separar as províncias espanholas, já que nao sao representa­
das as divis6es internas portuguesas."

Desde o século XVII uma particular importancia foi dada as fronteiras (admi­
nistrativas ou internacionais] na sua iepresental;ao cartográJicá;; pela utiliza~ao

frequente da cor, a reforcar a figuras:ao linear impressa a preto e branco. Na
centúria de Setecentos surgem também coloridas, em mancha, cada urna das
unidades espaciais a distinguir, delimitadas pelas linhas de separacáo igual­
mente pintadas na mesma cor do conjunto ou a cor diferente. Nesses dois sécu­
los durante os quais a Europa conheceu repetidos, longos e destruidores con­
flitos bélicos, a guerra e as tens6es sociais refletem-se clara e intensamente na

I cartografia. Nos mapas, os cartuchos surgem sobrecarregados de elementos
heráldicos, retratando as figuras do poder, com os seus exércitos, as suas esqua­
dras, as cidades conquistadas. As cartelas com elaborada decoracáo barroca,
arrolam títulos e comp6em dedicatórias. Na própria carta esbatem-se a topo­
grafia, a rede hidrográfica ou a viária, a toponímia. Como imagem geral ficam
mantas de retalhos coloridos que dáo conta da forca, da importáncia e da uni­
dade que os espas:os possuem ou pretendem possuir.

Os ultrapassados «Regni Hispaniae» de Ortelius sao agora enumerados no
título do mapa, que lembra igualmente as subdivis6es internas: «Carte
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Historique et Géographique des Royaumes de Spagne et Portugal divisés selon
leurs royaumes et provinces» de Chatelain (1705), «El Reyno de España divi­
dido en dos grandes Estados de Aragón y de Castilla subdividido en muchas
provincias, donde se halla tambien el Reyno de Portugal», segundo Homann
(1720), «Carte des Royaumes d'Espagne et de Portugal divisés par Provinces»
de S. R. de Vaugondy (1780), «A New Map of the Kingdoms of Spain and
Portugal with their principal divisions, Spain in respect to its Governmenties
divided into the provinces» de R. Sayer (1790) ...

No caso de Portugal e da configuracáo da fronteira luso-espanhola, a ima­
gem transmitida é dada pela cartografia francesa que desde os finais do século
XVII náo deixara de crescer em inovacóes metodológicas nos campos da mate­
mática e da topografia, em desenvolvimento técnico de impressáo de mapas e
em implantacáo de casas editoras. Se o Padre Carvalho da Costa fazia já a apo­
logia de Sanson em 1706, seráo as imagens deste autor, de Homann e de de
1'lsle, que se reproduzem ao longo de todo o século. 13 A cartografia inglesa con­
tribui também de forma decisiva (Brown, Sayer) mas, a alguma distancia da
escola francesa.

A fronteira encontramo-la cada vez mais detalhada, por vezes exagerada­
mente, mas os principais recortes da linha politica entre os dois estados ibéri­
cos fixam-se finalmente com rigor na cartografia: Olivenca, o Minho vsTrás­
os-Montes, o Baixo Guadiana. O mapa peninsular de Robert de Vaugondy,
publicado em Paris (chez Delaimarche), em 1780, é urna notável imagem de
correccáo, em particular se lembrarmos a influencia das cartas de Thomás Lopez
na cartografia francesa das décadas anteriores" (Fig. ó).

2. A fronteira nos mapas de Portugal

A análise da representacáo da linha fronteirica luso-espanhola, aescala
nacional, na cartografia portuguesa, constitui a segunda parte deste estudo.
Porém, alertados pela importancia da imagem cartográfica impressa, interna­
cionalmente difundida, procurámos também encontrá-Ia no discurso geográ­
fico de alguns autores coevos.

2.1. Portugalliae quae olim Lusitania

A primeira imagem cartográfica que representa Portugal isoladamente e no
seu conjunto é a de Álvaro Seco, com uma orientacáo para nos hoje estranha:
o Ocidente no topo do mapa, o Norte para a direita (Fig. 7). Sendo uma cons­
trucáo erudita é natural que assim fosse. Europa, a eleita de Zeus, numa famo­
sa imagem divulgada por Münster, é uma mulher cujo braco é a Italia e a cabeca
a Península Ibérica. Portugal está na cabeca da Europa. 15 A Europa é também
um dragáo, na descricáo de Estrabáo e a Hispánia a sua cabeca." Portugal é a
respectiva coroa, comentam o Marques de Abrantes e o Conde da Ericeira, a
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justificar a descricáo deste país a abrir urna Geografia da Europa, no parecer
que dáo aGeografia Histórica de Caetano de Lima, em 1734: «Para quenáo se
argúa, que he contra a ordem principiar pela parte Occidental do Mundo com
a descripcáo de Portugal, póde advertirse, que scientifica, e politicamente devia
executallo nesta fórma, pois o primeiro Ceo arrebata os outros do Occidente
para o Oriente, e daquelle, como mais conhecido, cornecáo a contar os anti­
gos Geografos os seus Meridianos: e sendoPortugal a Coroa do Dragáo de
Europa; a que Reyno mais illustre podia darse a preferencia, sendo seu Imperio
heroicamente dilatado pelas quatro partes do Mundo [... ] .»17 Cientifica e poli­
ticamente sao as raz6es apontadas, a lembrar que a própria longitude se marca
de Ocidente para Oriente e que, no «primeiro Ceo», a Lua, como os outros
planetas, nos seguintes, deslocam-se de Oeste para Leste.

Uma outra visáo é a de quem vem do Mediterráneo Oriental e Central. Os
percursos «rnais alérn», tentados desde a Antiguidade sao «para cima», em
direccáo ao grande Mar Oceano. Mas o Portugal «deitado» de Alvaro Seco nao
deixa de ser uma imagem erudita. Nos mapas múndi ou no mapa de conjun­
to da Europa, o ponto cardeal Norte encontra-se habitualmente no topo das
cartas ou, por vezes, denotando influencias medievais (cristás ou árabes), é o
Sul que encontramos no cimo. A edicáo da Cosmographia de Münster de 1592,
representa a Europa deste último modo. Nas variantes ptolomaicas, na ausen­
cia de qualquer mapa exclusivamente dedicado a Portugal, sempre a Hispánia
se figurou com o Norte «para cima». Mas, as folhas avulsas e, especialmente,
o Theatrum de Ortelius explicam a forca e a importancia dessas imagens de
Alvaro Seco, tao duradouras e tao eficazes. O Portugal de Pedro Teixeira
Albernaz (1662) será também, por esta razáo, «deitado» mas, quando comeca­
mos a ter representacóes do País «corn o Norte para cima», muitas vezes é difi­
cil de reconhecer que a nova carta pouco tem de original, nao passando muito
além de um Alvaro Seco orientado de modo diferente. Será a cartografia impres­
sa estrangeiraJ que se e!lCarrega da cria~ao e difusa() da nova imagem «verti­
cal». Essa imagem impressa e editada em Portugal é tao tardia quanto o é o
mapa inserto na obra de Caetano de Lima, de 1734-1736.18

A mais conhecida figuracáo cartográfica da fronteira luso-espanhola no sécu­
lo XVI é a existente na edicáo de Roma, de 1561, do mapa de Portugal de
Alvaro Seco, do qual temos vindo a falar. Na ausencia de título, socorremo­
nos da dedicátória em látim ao cardeal Guido Sforza. Tráta-se da descricáo da
«Lusitania»: «Guido Sforza: dedicamos-te, devido aproteccáo dispensada a
nossa gente, a Lusitania descrita pela arte de Fernando Alvares Seco [...] .»19 Na
edicáo de Antuerpia, de Gerard de Jode (1565), o título modificase para
«Portugalliae quae olim Lusitania Vernando Alvaro Secco auctore recens des­
criptio», opcáo que o Theatrum de Ortelius seguirá de perto. Assim, na versáo
erudita para o mecenas romano, o espas:o cartografado é o da Lusitania, na de
divulgacáo para um público mais vasto, é o de Portugal, «outroraLusitania»,

Dada a importancia da única pes:a cartográfica conhecida de Alvaro Seco,
muitos térn sido os estudos que sobre ela se tém debrucado, discutindo aspec-
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tos mátemáticos, de povoamento, da configuracáo do litoral, técnicos de
impressáo, mas também a difusáo do mapa e sua influencia na cartografia coeva
e posterior." Analisaremos um tema pouco referido: a fronteira, ou melhor, a
linha que supostamente a figura, a «fronteira terrestre a ponteado», presente
na edicáo de Roma e «que falta na edicáo de Gerardo de Jode» de Antuérpia."
Na realidade, os seguidores de G. de Jode nao constituem a maioria, mas mui­
tas sao as variacóes do mapa de Alvaro Seco, dos séculos XVI e XVII, que nao
incluem a fronteira. Por exemplo no «Epitorne» do Theatrum de Ortelius ou
na carta «Portugallia et Algarbia» (d. 1660) de Gaspar Bouttats (Fig. 8).

Se compararmos as edicóes de Roma e de Antuérpia, apercebemo-nos que
a minuciosa linha a ponteado existente na primeira, nada mais faz que con­
tornar os símbolos e os topónimos das povoacóes portuguesas mais raianas. A
linha envolve o espa~o que contém os diversos elementos pertencentes a esse
mesmo espa~o: a rede hidrográfica e as povoacóes, Nao há qualquer preocu­
pacáo de marcar a representacáo linear com uma correcta localizacáo, daí que
encontremos na versáo de Roma grandes «bolsas de vazio», onde o povoamento
obrigaria a linha a detalhado recorte. Tal sucede nas áreas fronteiricas de
Braganca ou da Beira Baixa. Excepcáo feita ao caso do vale do Minho, a «fron­
teira» quando coincidente com os cursos de água, figura-se com larga margem
no interior do território espanhol, dando mesmo origem a erros, como é o caso
da sua representacáo para Leste de Ayamonre" (Fig. 7).

Se parece ser o fim da mancha de povoamento que institui a marcacáo da
linha de fronteira, nao é apenas aquela mas também a rede hidrográfica, que
constitui, aliás, o segundo grande tema do mapa de Alvaro Seco. Partamos da
versáo de G. de Jode onde é mais visível o que queremos analisar. Com excepcáo
dos grandes colectores (Douro, Tejo e Guadiana) que se prolongam para o inte­
rior da Península, todos os outros cursos de água parecem nascer em Portugal.
Mesmo o tratamento dado aos grandes rios é interessante: o Guadiana e o
Minho escondem-se sob as artísticas cartelas dedicadas ao cardeal Sforza, o Tejo
«seca» rapidamente nao longe da fronteira e o Douro torna-se tao débil quan­
to os seus inúmeros e ramificados afluentes, que cortam as terras de Miranda.
A própria configuracáo dos cursos de água adopta muitas vezes um desenho
fechado nas cabeceiras, de modo a dar uma ideia de isolamento, de ruptura
em relacáo ao território, para o interior da Península. Constroem-se no mapa
verdadeiros troces de fronteira «natural» (como é o caso das terras portugue­
sas da margem esquerda do Guadiana), que o ponteado da linha política virá
confirmar e reforcar como imagem a reproduzir.

Portugal é entáo um conjunto de bacias hidrográficas que correm para o
Mar Oceano, bacias fechadas para o interior, em semicírculos que se justap6em
ao longo da faixa fronteirica, O ponteado da versáo romana de Alvaro Seco é

como que uma linha divisória deaguas entre a Lusitania e o resto da
Península." A unidade do País e do território que assim se representa é sublin­
hada pelas armas da Galiza, do Reino de Leáo e do Reino da Andaluzia, que
circundam Portugal, uno e coeso sob o escudo dos castelos e das quinas. Na
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versáo erudita de Roma representam-se numa mais reduzida dimensáo as
«Antigas Armas de Portugal» (a cruz azul em campo branco). Na versáo de
.divulgacáo, as armas de Portugal encontram-se no escudo empunhado por
Neptuno, que cavalga um monstro marinho e que proclama a glória das con­
quistas portuguesas no mar. O Oceano é neste caso sulcado por numerosas
ernbarcacóes, o que contrasta com o árido mar e uma Galiza quase ptolo­
maica, do mapa de Roma. Na maioria das posteriores edicóes, a barreira polí­
tica será reforcada do ponto de vista gráfico, quer pela passagem dos pontos
a traeos, quer pela introducáo da linha de coro É o que acontece em variacóes
de Ortelius, de J. Hondius, de J. Jansson, de W Blaeu ou de M. Merian e
Pierre Mariette, já em meados de Seiscentos.

A descricáo do limite político luso-espanhol e a sua figuracáo em mapas,
devem ser analisadas em funcáo das escalas e dos objectivos do documento. A
escala local, desde os meados do século Xv, que da parte portuguesa há todo
um esíorco para o reconhecimento e vigilancia das marcacóes fronteiricas."
mas só um século depois contamos com um levantamento de conjunto para
toda a raía." Esta inventariacáo levada a cabo pelo poder central estabelece
uma percepcáo do espa<;o que nao é a dos corógrafos ou dos cartógrafos. As
demarcacóes por estes feitas, as escalas nacional e regional, baseiam-se em
referentes conhecidos por um vasto público, e entre eles, os grandes acidentes
náturais e as vilas e cidades do reino.

2.2. Portugal no Atlas do Escurial

Para o espa<;o portugues, o chamado Atlas do Escurial necessita uma nova e
mais detalhada análise que substitua a de Armando Cortesáo e de Teixeira da
Mota inserta nos Portugaliae Monumenta Cartographica." Estes autores desen­
volvem o estudo em torno dos trabalhos que Gonzalo de Reparaz dedicara ao

A 1 1 1 • 1 __ 1, 1 • 1 •• •

.Atlas, canco partIcular aten~aa ao plaustvel aproveitamento d.e um prlffiltlTyO

e perdido protótipo de Álvaro Seco, fonte também para algumas folhas do
Atlas, a sernelhanca do provavelmente ocorrido para a impressáo de Roma, de
1561, do mapa de Portugal." Sao focados os aspectos mátemáticos de cons­
trucáo e os cosmográficos de localizacáo das povoacóes figuradas e, muito pouco
os da própria representacáo gráfica dos fenómenos e, muito menos, o seu
enquadramento ibérico. A breve relacáo estabelecida entre a parte portuguesa
e o resto da Península é o caso mais grave. Porém, mais que a falha dos comen­
tadores portugueses, haveria que reler a apologia que de Álvaro Seco faz Gonzalo
de Reparaz e, sobretudo, as raz6es dessa apología." Nos Portugaliae Monumenta
Cartographica sao aproveitadas e discutidas as premissas, já que aos portugue­
ses interessa apenas a participacáo ou infiuéncia de um cartógrafo portugués,
na feitura do Theatrum.

Mas comecemos pelo próprio Atlas, constituído por um conjunto de 20
folhas (30,5x45 cm) onde se figuram grandes áreas da Península, na segunda
metade de Quinhentos.f" A quadricula (1 a 20), segue uma ordem Oeste-Leste
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e Sul-Norte, iniciandose no Algarve Ocidental. A anteceder este conjunto de
folhas apenas uma mais, um mapa de juncáo, com a numeracáo da quadricu­
la e um muito interessante fundo de mapa. Nada mais. Nao há página de rosto
ou qualquer título, mesmo na capa. O único trabalho efectuado posterior­
mente ao desenho parece ter sido reunir estas folhas manuscritas, que nao sao
mais que rascunhos das futuras folhas definitivas (manuscritas ou a imprimir),
dobrá-Ias ao meio e encaderná-Ias. A confirmar a hipótese de se tratar de borr6es
estáo as indicacóes a margem (que podem ser mesmo pequenos desenhos do
litoral ou de um conjunto de árvores), os apontamentos no verso das folhas
(cálculos matemáticos ou outros) e os numerosos traeos a carváo que emen­
dam, projectam ou servem de estrutura de construcáo,

Grande parte do relevo encontra-se pré-figurado com semicírculos a carváo
muito frequentes em quase todas as folhas. Em algumas, em áreas delimitadas
ou nao, onde se aglomeram em excesso os topónimos, conserva-se uma rede
ortogonal (também a trace de carváo), que ajudou, naturalmente, a situar esses
mesmos lugares. Todo o trabalho pode (e deve) ter cornecado pela localizacáo
de pontos principais (uma rede de la ordem) e, depois, a malha foi sendo pre­
enchida com todas as outras indicacóes das povoacóes, umas em relacáo as
outras, que os textos das Relaciones de Felipe 11deviam contemplar. Aliás, no
verso da folha 14a pode ler-se «Q Esc omo se a podido hazer de relaciones». A
ligacáo entre as fontes é conhecida."

Apresentando o documento estas características, difícil é concordar com toda
a leitura ideológica que Reparaz e a historiografia portuguesa que o seguiu,
fizeram dele. O Atlasde Filipe 11, que o perspicaz e acautelado monarca «afe­
rrolhou no Escurial» temendo as consequéncias da divulgacáo dos dados nele
contidos, terá chegado, de facto, as máos do rei? Atendendo ao seu estado pre­
paratório: riscado, rasurado, folhas desequilibradas de inforrnacáo que nao foi
completada, alguns traeos a tinta vermelha sobre as sedes de bispado numa ou
noutra folha para nao esquecer a futura decoracáo, os versos riscados, nada
aconselha a apresentacáo (ainda que informal) de tais folhas a quem tem vas­
tas bibliotecas com as melhores coleccóes de atlas e de mapas holandeses, fran­
ceses e alemáes, Claro que se trata do reconhecimento de Espanha a uma gran­
de escala, mas um reconhecimento que pouca mais inforrnacáo inclui que a de
uma mais correcta localizacáo das povoacóes e da rede hidrográfica. O relevo
continua largamente fantasioso, repartem-se algumas manchas de vegetacáo,
localizam-se as pontes, é dada a hierarquia de sedes eclesiásticas e marcam-se
algumas áreas com unidade (v.g. Vale de Placéncia) e as fronteiras internas entre
reinos. Haveria muito mais pensado para figurar, mas o trabalho da tarefa de
base nem a meio ficou: a localizacáo das povoacóes."

A representacáo de Portugal no AtlasdoEscurial foi já em grande parte dis­
cutida." mas se a toponímia, a rede hidrográfica e, sobretudo, a localizacáo
correcta das povoacóes foi largamente comentada, a figuracáo da fronteira nao
parece ter interessado os investigadores." O limite político entre Portugal e
Espanha é figurado por uma linha de pontos, umas vezes mais espacados, outras
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menos (Fig. 9). Quando coincidente com cursos de água, a linha corre para­
lela, urnas vezes de um lado, outras de outro. Apesar da grande escala das folhas
(1:420.000 aprox.), se as compararmos com as dimensóes das edicóes de Alvaro
Seco, a raia corre (urna vez mais) com um tracado pouco preocupado em minú­
cias. Pretende apenas separar povoacóes portuguesas de povoacóes espanholas.
Em várias folhas do Atlas, a palavra «Porrvgal» figura sobre os diversos boca­
dos de território nacional, mesmo para Sul da expressáo «Reino del Algarve»,
disposta Oeste-Leste, do Seixe ao Vascáo, A palavra «Castilla» aparece exclusi­
vamente no canto inferior direito da folha 8a, a identificar a pequena área entre
o Sever e o Tejo.

Um facto aparentemente insólito é a figuracáo nas folhas 5a e 9a de uma
segunda fronteira Norte-Sul, com símbolo igual ao escolhido para a fronteira
politica, paralela á esta, segundo urna linha quase recta, marcada para Leste,
cruzando o Guadiana entre Mérida e Villanueva de la Serena. A reforcar a ideia
de fronteira política, na folha 5a escreve-se POR/TV/GAL a Norte e a Sul do
Guadiana, com o mesmo tipo de letra que a utilizada no território portugués,
Porém, as letras foram alvo de apagamento. Um erro do cartógrafo, enganado
pela utilizacáo do mesmo símbolo gráfico a representar limites de caracterís­
ticas distintas? Mas tantos há, emendados sobre as folhas.

Pela configuracáo da «segunda fronteira», no interior da Penlnsula, podemos
pensar numa reconstituicáo do antigo limite da Lusitania, entáo muito discu­
tido pelos eruditos ibéricos. Por um lado, é estranho o prolongamento do pon­
teado para Sul do Guadiana, em pleno território da Bética e para Norte do
Douro, até aos Cantábricos. Por outro, essa segunda fronteira está demasiada­
mente próxima da real, luso-espanhola. Urna segunda hipótese de explicacáo é
tratar-se da figuracáo da ruta de laplata, a grande cañada que desde tempos
medievais cruzava Norte-Sul o ocidente penínsular. As possibilidades poderáo
ser todas verdadeiras se recordarmos que a calzada serviu também como fron­
teira entre os reinos de Leáo e de Castela, na sua avancada expansionista para
Sul, aquando da Reconquista." e que Frei Bernardo de Brito, na sua Geographia
Antiga de Lvsytania defende urna fronteira oriental da antiga província roma­
na, muito próxima do tracado inscrito nas folhas do AtlasdoEscoriaL35 Mais de
tres séculosdepois de reunidas as coroas, figura-se ainda com simbologia igual
ada fronteira política entre Portugal e Espanha, o limite entre Leáo e Castela,
desde os Cantábricos até aSierra Morena (limite Norte da Andaluzia sevilha­
na) mas também a suposta raia entre as províncias romanas da Lusitania e da
Tarraconense.36

2.3. Inovacáo, crítica e método

O único mapa de Portugal manuscrito que nos .chegou do século XVII é a
chamada «Carta Gulbenkian» (ese, aprox. 1: 290.000), atribuida a joáo Teixeira
Albernaz I e que data de c. 1640.37 Esse mapa do «Reino de Portugal» está
orientado com o Leste para cima e todo o litoral Ocidental mergulhado no
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Océano." É um Portugal para ser lido a partir do mar, como se se tivessem jus­
taposto as cartas da Descripcdo dos Portos doReino dePortugal (1648) do mesmo
autor, prolongando-as para o interior, para além da fronteira política, que nao
parece encontrar-se figurada sob qualquer símbolo gráfico. A individualidade
de Portugal é sublinhada por várias cadeias montanhosas com densas florestas,
que se dispóem-se paralelamente anao representada fronteira, no interior da
Península, do Golfo de Cádiz ao Reino de Leáo, formando urna forte e impo­
nente barreira separadora de fundo, quer fisica, quer com conotacóes ideoló­
gicas."

A publicacáo do mapa de Portugal de Pedro Teixeira Albernaz, em 1662,
representa um outro grande momento da cartografia terrestre portuguesa." A
carta, como referimos, está orientada com o Oeste para cima, o que nao deixa
de ser interessante se a compararmos com a «Carta Gulbenkian», elaborada
pelas mesmas datas e por cartógrafos irmáos, Mas o Portugal de 1662 (como
o de Álvaro Seco) é um mapa publicado no exterior, para ser lido por estran­
geiros. Asemelhanca de muitas cartas de áreas de fronteira, impressas no sécu­
lo XVII, a raia é colocada no topo do mapa, como urna barreira que o inimi­
go encontrará se quiser invadir o espas:o protegido. O território do «outro» fica
para lá da fronteira." O mapa de Pedro Teixeira Albernaz, dedicado amages­
tade de Filipe I~ representa o país vizinho, com o qual se mantém urna pro­
longada guerra, visto desde Madrid.

E um mapa com urna mancha gráfica densa pela figuracáo do relevo (exces­
sivo), da rede hidrográfica e da toponímia, ressáltando a imagem de unidade
do espas:o nacional (na grande escala em que é elaborado), tanto mais se recor­
darmos o período histórico em que foram feitos os levantamentos: a uniáo das
coroas peninsulares. Daí também o interesse da figuras:ao da fronteira luso­
espanhola. Ela surge como urna dupla linha a ponteado, reforcando assim o
símbolo reservado para outras divisóes de espas:os: as administrativas internas.
Urna imagem modelo cujo grafismo poderia ter sido recolhido, na versáo da
tábua antiga da Ibéria, construída por Mercator, onde a separacáo entre a
Tarraconense e a Bética/Lusitania é figurada deste modo." Essas Penínsulas
circularam largamente na primeira metade do século XVII.

O limite político continua a ser serpenteante, contornando as povoacóes que
pertencem ora a um ora a outro reino, sem grande preocupacáo de detalhes,
que a escala também nao permite. As repercussóes da carta de Albernaz pare­
cem ter sido restritas e, algumas décadas depois o mapa era duramente criti­
cado comopouco correcto.P

O primeiro tratado portugués para a construcáo de cartas geográficas que
dedica algum espa~o (ainda que mínimo) acartografia temática é o Tratado do
modo o maisfacil e o mais exacto defazer ascartas geographicas... de Manuel de
Azevedo Fortes, publicado em Lisboa, na oficina de Pascoal da Sylva, em 1722.
O principal objectivo do Tratado é divulgar um método de elaborar levanta­
mentos de mapas, quer «geraes», quer «particulares», onde as preocupacóes
militares térn um forte peso." Os problemas «técnicos» colocados pelos aspec-
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tos temáticos sao um assunto complementar, senáo mesmo secundário, se com­
parados com os astronómicos, topográficos e matemáticos. Eles ocupam ape­
nas as últimas páginas. «As Cartas se ornáo muyto, e se fazem mais distintas,
assinalando as povoacóens com seus sinaes de Capital, Patriarcado [...] .»45 Fala­
se assim de ornamentacáo, de decoracáo das cartas ao inventariarem-se os sím­
bolos da legenda.

Quanto arepresentacáo de fronteiras, esclarece Azevedo Fortes: «[...[oslimi­
tes das Provincias, e territorios se notáo com hua linha de pontos grossos, q
comprehende a figura do terreno: quando as Cartas sao illuminadas, se dáo a
roda destes pontos de divisáo aguadas de differentes cores, e estas se fazem com
as tintas seguintes: carmim, verrnelháo, roáo sombra, tinta da China, verdete,
cinzas, verde bexiga [... ] .»46 Os dois aspectos básicos da representacáo de limi­
tes estáo aqui referidos: lOa implantacáo linear impressa (ou manuscrita) a
negro e, sobre ela a coro A figuracáo a negro é circunscrita asua forma mais
simples, a «linha de pontos grossos». Sobre.ela as aguadas de diferentes cores
que particularmente no século XVIII fazem ressaltar as fronteiras (entre esta­
dos ou internas), quando em vers6es de Ortelius das centúrias anteriores, essas
aguadas cobriam muitas vezes toda a superfície dos países.

2.4. Os mapas do Reino de Portugal e das suas Provincias

O conjuntoda carta de Portugal e das suas provincias incluído nos dois volu­
mes da Geograjia Histórica de Luiz Caetano de Lima (1734-1736), prender­
se-á com os trabalhos cartográficos desenvolvidos por Manuel de Azevedo
Fortes, desde 1720, na sequéncia da criacáo em Lisboa, por D. joáo V, da Real
Academia da História Portuguesa e dos conflitos diplomáticos com a Espanha
sobre uma mais correcta deterrninacáo do meridiano de Tordesilhas, nas coló­
nias sul-americanas.

r.grava~ao das cartas referentes ao territorio portugues foi fcita por Grallpré
em Lisboa e está datada de 1729-1730.47A elaboracáo do mapa de Portugal
baseia-se directamente na cartografia francesa, em especial nas cartas de J. B.
Homann (v.g. Regnorum Hispaniae et Portugalliae, 1720), que Granpré deve­
ria conhecer particularmente bem. Ainda que as escalas sejam diferentes, apre­
sentando o mapa de Granpré mais detalhes, a silhueta da fronteira terrestre de
Portugal é em tudo semelhante adivulgada por Homann. A linha é figurada
por um tracejado largo (Fig. 10).

Na ausencia de novos protótipos, um quarto de século passado, os mapas
impressos por Granpré ganham uma inesperada actualidade face aalteracáo
dos acontecimentos políticos: a guerra entre Portugal e Espanha, em 1762. Na
sequéncia do Terceiro Pacto de Família ecludem conflitos bélicos ao longo das
fronteiras penínsulares e nas colónias ultramarinas. A cartografia, que faltara
já nas decisivas batalhas do inicio do século." volta a nao responder em quan­
tidade, qualidade e eficácia. Refazem-se entáo os velhos mapas e, só no biénio
1762/1763, as cartas de Granpré conhecem tres diferentes impressóes."
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Os mapas de Granpré sao revistos e novamente gravados por Carpinetti em
1762, por isso se refere em subtitulo aos Mappas das Provincias de Portugal
novamente abertos, e estampados em Lisboa. O autor está prioritariamente pre­
ocupado com os erros de localizacáo de cada ponto representado (coordena­
das geográficas), que tenta emendar na versáo Granpré." Mas, além disso, e
na ausencia de urna legenda gráfica junto as cartas inclui algumas explicacóes
na introdutória «Illustracáo aos Mappas»: «E para maior intelligencia dos
Mappas se explica6 alguns caracteres que nelles se poem, e sa6 os seguintes:
Humas cifras que estaó juntas aos nomes das terras, he que denota6 o sitio
dellas; Huma serie de pontinhos que cerca6 cada huma das Provincias, mos­
tra os termos, e confins dellas [...] .»51 Os «pontinhos» que servem para deli­
mitar províncias (divisóes administrativas portuguesas), servem também para
figurar a separacáo entre as divis6es administrativas espanholas (Galiza vsReino
de Castela). A fronteira política entre estados nao é graficamente distinta nos
mapas de Carpinetti.

No ano seguinte em que Carpinetti publicava o seu atlas das Provincias de
Portugal, eram incluídos no 1 tomo da 2a edicáo do Mappa de PortugalAntigo
eModerno de joáo Bautista de Castro, um conjunto de mapas em tudo semel­
hante aquele primeiro" Volta a surgir o mapa do «Reyno de Portugal» impres­
so por Granpré em 1729 (nao existente em Carpinetti mas em Caetano de
Lima) e as seis províncias na mesma escala. As gravuras sao assinadas por
Laurent, em Paris, e nao datadas. Todas as províncias apresentam rede viá­
ria, o que nao acontecia na primeira versáo de Carpinetti, onde o Minho e
a Beira nao a incluiam. A configuracáo e decoracáo dos cartuchos é bastan­
te distinta. 53 Asernelhanca de quase todos os autores, a relacáo entre os mapas
e o texto é mínima, senáo inexistente. Bautista de Castro refere a Cartografia
quanto a sua construcáo e crédito científico, mas pouco a utiliza como ima­
gem a aproveitar de algum modo. «Advirto que para a formatura deste Mappa
me vali da Carta de Joaó Bautista Homannu impressa no anno de 1736, por
ser a que mais se ajusta as cornputacóes da Arte de navegar do nosso insigne
Cosmografo Manoel Pimentel, tidas pelas mais exactas.s"

A propósito da dificuldade no cálculo de valores precisos e correctos das
coordenadas geográficas, apresenta urna muito interessante tabela onde indi­
ca a «Altura de Polo de Lisboa conforme diversos Geografos nas Cartas de
Portugal». O objectivo é demonstrar a diversidade de opinióes, mas por ela
ficamos a saber das autoridades entáo reconhecidas: «Fernando Alvares Seco,
Mons. Sanson, P Du-Val, Pedro Mortier, Francisco Halma, Carlos Allard,
Joa6 de Ram., Nicoláo Vischer, P Placido Agostinho, Joa6 Bautista Lavanha,
Joa6 Bautista Nolim, Mons. Tailot, Jacome Canteli, Gaspar Baillieu, Joa6
Bautista Homannu, Pedro Teixeira, Manoel Pimentel, l? Capassi, P Dechales,
P Ricciolo, e Tosca, Petavio.e" Nao será obrigatório que todas' estas «Cartas
de Portugal» fossem de facto, representacóes cartográficas do conjunto do
território portugés, como é o caso de Manuel Pimentel, com a exclusiva figu­
racáo do litoral. 56
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A terceira versáo de 1762-1763 dos renovados mapas de Granpré deve­
se a Thomás Lopez que os fez estampar em Madrid, em forma de atlas, acres­
centando as Províncias de Portugal um novo mapa de conjunto do País. É
o «Mapa del Reyno, de Portugal construído, segun las mas modernas memó­
rías» em que insere a seguinte nota: «Este Mapa General, con las seis
Provincias separadas, donde por menor se expresan los Pueblos de Portugal,
forman el Atlas completo de este Reyno.» Além das escalas gráficas, o mapa
inclui urna «Explicación de los caracteres» (legenda), que sao apenas os sím­
bolos pontuais correspondentes a cidade, a vila grande, a vilas e lugares, a
arcebispado, a bispado, a prac;as de guerra e fortes de Portugal. A ordenacáo
dos símbolos lineares (nao descodificados) é dada por um ponteado duplo
para as estradas e um tracejado largo para a fronteira. A importancia dada
as primeiras é bastante clara nos mapas provinciais. As estradas ligam as
importantes vilas de muralhas abaluartadas, numa altura em que apesar dos
acordos de paz, estabelecidos em 1750, a guerra volta novamente a aconte­
cer.

O «Mapa del Reyno de Portugal» é um mapa de toponímia e rede hidro­
gráfica densas, que renova as configuracóes mais divulgadas em Portugal, obras
de impressores e editores franceses, italianos, flamengos ou alernáes, se nos
recordarmos que joáo Bautista de Castro inclui a versáo do Portugal de Granpré
(de 1729), na sua obra intitulada Mappa de Portugal, no mesmo ano em que
se edita em Madrid, o Atlasde Thomás Lopez.

Mercé do nome e da obra de Thomás Lopez e dos muitos trabalhos (refei­
tos, aumentados e com largas tiragens) que da sua oficina saem, as imagens de
Portugal que divulga (no conjunto e regionalmente), seráo as mais conheci­
das, citadas e utilizadas no estrangeiro." Das áreas de fronteira fará ainda car­
tas a maior escala como a supostamente utilizada pelo Principe de Waldeck,
no s.eu re.~onhecimento ~~litar do Sul de Portugal, e"m 178? ~~~no!ri_n~ipe
lalllbélllllle apollta repetidalllellte erros lla cartografia provlllclal. JO U \\1\1apa
del Reyno de Portugal» será por seu turno utilizado como fundo para cons­
truir em 1808 o «Mapa das Estradas Militares de Portugal», tao utilizado pela
historiografia portuguesa.

3. A fronteira de uns, vista pelos outros

A figurac;ao da fronteira luso-espanhola nos mapas dos séculos XVI a XVIII
nada tem de original do ponto de vista gráfico, se comparada com qualquer
outro caso europeu. A cartografia tornou-se desde cedo, pelas suas caracterís­
ticas, um saber de vasta circulacáo internacional. Se assim acontecia já com os
mapas manuscritos dos séculos XIV e XV muito mals ocorre com os impres­
sos.

A história factual da cartografia impressa faz-se descreyendo quem herdou,
comprou ou roubou as placas de madeira ou de metal onde se encontravam
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gravados os preciosos dados. Os casos da producáo de Mercator ou de Ortelius
sao paradigmáticos. Por isso a evolucáo é lenta e feita de recuos e avances, se
organizarmos as cartas cronologicamente. Uma outra metodologia também
pouco aconselhavel é a de utilizar mapas de distintas escalas e, especialmente,
de pequenas escalas, em análises geográficas de pormenor sobre alteracóes do
litoral, povoamento, toponímia, etc. Na maioria dos casos as representacóes
do espa<;o eram elaboradas por quem nunca havia visitado as áreas cartografa­
das e lidas por quem nao as conhecia. Daí os «erros» que lhes sao atribuidos,
quando o que há que reter é a reparticáo geral dos fenómenos figurados para
cada escala em funcáo das fontes consultadas. Tal é o caso das fronteiras.

A utilizacáo de simbologia para figurar a fronteira luso-espanhola fixa-se
através dos modelos utilizados e aceites internacionalmente, já que os levanta­
mentos nacionais e regionais conhecidos, a grandes escalas, sao manuscritos,
raros e posteriores alarga difusáo da cartografia impressa. Por outro lado, ainda
no século XVIII a fronteira continua a nao ser uma linha definida em si pró­
pria mas pela sequencia dos lugares raianos." A configuracáo gráfica do limi­
te político que nos propunhamos analisar desde início liga-se c~m esta reali­
dade, a que acresce o problema das escalas de representacáo e a .autoria, local
de edicáo e mercado consumidor da producáo cartográfica. Ao longo do sécu­
lo XVIII e amedida que nos aproximamos do momento decisivo em que seráo
feitos cálculos matemáticos precisos dos valores de latitude e de longitude dos
lugares repertoriados, a configuracáo da fronteira luso-espanhola continuará
ainda a ser de uma surpreendente variedade. Os públicos diversificam-se e a
grande maioria é pouco exigente. Sao as reformas ilustradas nas Universidades
e as academias científicas que a pouco e pouco criam renovadas e mais correc­
tas imagens dos distorcidos espa<;os.

Notas

1 Ver v.g. o mapa da Península inserto no códice da Biblioteca de Monso V, o Magnánimo, e anterior
a 1458 (Claudio Ptolomeo - Cosmografla. Codice Latino.Biblioteca Universitaria deValencia (siglo XV),
introd. Víctor Navarro Brotóns, trad. e notas A. Aguirre Alvarez et al., Valencia, Vicent García Ed.,
1983).

2 Cfr. v.g. «Tabula Europae 11» de Giacomo Gastaldi (Veneza, 1548) ou «Europae II tab:» de Gerard
Mercator (Amesterdáo, 1618-1619).

3 Cfr. A.J. Saraiva - A Culturaem Portugal. Teoria e Historia; 2a ed., 1, Lisboa, Bertrand, 1985, p. 21.
4 Em Portugal há noticia de que os Príncipes de Avis conheceriam exemplares manuscritos onde a

«Tabula Hispaniae» estava naturalmente presente (cfr. L. Adáo da Fonseca - O Condestdvel D. Pedro
de Portugal, Porto, Instituto Nacional de Investigacáo Científica, 1982, p. 304).

5 Sobre as imagens geográficas e cartográfiicas correntes entre os humanistas franceses sobre a
Franca/Galia, ver F. Dainville - La Géographie des Humanistes, Ceneve, Slatkine Reprints, 1969, p.
348349 (1a ed., 1940).

6 Embora fossem já conhecidas versóes avulsas desde 1561. O espa<;odos Lusitanos é reconstituido por
Frei Bernardo de Brito, na sua Geographia Antiga de Lusytania(1597), através dos autores clássicos e
da Cartografia. Na lista de autoridades referem-se: Ptolomeo, Abraham Ortelio, Gerardo Mercator e
«mappas diversos».

7 Por exemplo, na 2a edicáo do Atlas Historique, ou Nouvelle lntroductional'Histoire, ala Chronologie
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&a la Géographie Ancienne & Moderne de Chatelain (Amesterdáo, 1713), o mapa n° 34 (tomo 1),
«Carte Historique et Geographique des Royaumes d'Espagne et de Portugal [...]» remete a «Hispania»
dos autores latinos para um pequeno cartáo, no canto superior direito, «Carte Ancienne de l'Espagne
autrefois Hesperie ou Iberie». E explica-se em comentário inscrito no próprio mapa geral: «Cornme
l'antiquité adivers égards est remplie de Nuages et d'obscuritez, elle ne l'est pas moins aI'égard de la
Géographie: non pas seulement par la diversité des sentiments des Autheurs, mais aussi par les noms
des villes et des Provinces [...]»

8 O mapa «Hispania veteris descriptio» dedicado a Arias Montano e datado de 1586, vem a público
em 1590, inserto nos Additamentum IVdo Theatrum Orbis Terrarum, editados em Antuérpia (cfr.
Maria Teresa Resende - «Catálogo» in Cartografia Impressa dosséculos XVI eXVII Imagensde Portugal
e IlhasAtlánticas, Porto, Cámara Municipal do Porto/Cornissáo Nacional para as Cornemoracóes dos
Descobrimentos Portugueses, 1994, p. 58).

9 Mappas dasProvincias de Portugal novamenteabertos e estampados em Lisboa, com uma iliustracdo em
que sedá uma brevenotícia da geographia... por joáo Silverio Carpinetti, Lisboa, 1762 (ver a recente
reedicáo, com introducáo de Suzanne Daveau, Lisboa, Biblioteca Nacional, 1993).

10 E. Bowen - A CompleteAtlas,Jor distinct view o/the known world, Londres, William Innys, 1752, p.
4.

11 Abbé Clouet - Géographie Moderne, Paris, Chez Mondhare, 1780 (mapa da Península Ibérica, p. n.n.).
12 Chatelain - Op. cit., 1713, tomo 1, mapa n° 34.
13 De referir a carta «Les frontieres d'Espagne et de Portugal, ou se trouve le Royaume de Portugal divi­

sé en ses cinq grandes provinces...» (1705), incluido no Atlas ou recueilde Cartes Géographiques... de
Nicolas de Fer (ed. 1709 e 1746) (cfr. M. Pastoureau - LesAtlas Francais XVI-XVII siécles, Paris,
Bibliotheque Nationale, 1984, p. 187-188).

14 Kg. «Hispania» de F. de l'Isle, de 1744.
15 Ver de Orlando Ribeiro - «Comentarios geográficos a dois passos de "Os Lusíadas?», Finisterra, Lisboa,

VI, 12, 1971, p. 246-247.
16 Que o Padre Carvalho da Costa 1embra no fim do século XVII: «Strabo dá aEuropa a forma de

Dragam, cuja cabeca he Espanha, pesco<;o Franca, Germania o corpo, as azas direita, & esquerda
Italia, & Cimbria, que agora se chama Dinamarca.» (Compendio Geographico distribuido em tres tra­
tados..., Lisboa, Off. Joaó Galraó, 1686, p. 135).

17 «Censura dos Excellentissimos Senhores Conde da Ericeira, e Marquez de Abrantes» in Geografia
Historica de todos osestados soberanos de Europade Luiz Caetano de Lima, 1, Lisboa Occidental, Off.
de Joseph Antonio da Sylva, 1734, p.n.n.

18 O mapa intitulado «Reyno de Portugal», incluído no 1 vol. da obra de L. Caetano de Lima, apresen­
ta a seguinte inforrnacáo junto aescala: «de Granpré Fecit Lisboa 1729 et Ex».

19 «Lusitaniam Guido Sfortia. Vernandi Alvari Secco industria descriptam tibi ob gentis nostrae patro­
cinium dicamus [...]» (A. Cortesáo eA. Teixeira da Mota - Portugaliae Monumenta Cartographica, II,
Lisboa, Cornernoracóes do V Centenário da Morte do Infante D. Henrique, 1960, p. 79).

20 Ver entre outros, Alves Ferreira et al. - «O mais antigo mapa de Portugal (1561)>>, Boletim do Centro
dp F\tudn\ (;pno"rlÍf1,n\ dp rnimhr/1 rílimhr~ TT 17-1~. 1q')h n 1-hh TT 14-1 '). 1Q,)7. n 10-4~ . A
Co~~~~-i~ -eA.-Te·i~~i~~ -daM~;¡ ~·op.- ~i~-.~ iI: 1-960, p~ 79=81-;)J~ 'io~-e;~) M;g~hi;s ~-' <:Ás" D~s~;i~6~~
Geográficas de Portugal: 1500-1650», Revistade HistóriaEconómica e Social Lisboa, 5, 1980, p. 42­
45; Maria Fernanda Alegria - «O povoamento a sul do Tejo nos séculosXVI e XVII. Análise compa­
rativa entre dois mapas e outras fontes históricas», Revistada Faculdade de Letrasda Universidade do
Porto Geografia, Porto, 1, 2, 1986, p. 179-208; Kevin Kaufman - An Early Portuguese Geographical
Index. The «Longitudo et Latitudo Lusitaniae» and itsRelationto Sixteenth-CenturyMapping Techniques,
Madison, University ofWisconsin-Madison, 1988, p. 18-32; Maria Fernanda Alegria - «Imagens de
Portugal na Cartografiia dos séculos XVI e XVII» in Cartografia Impressa dosséculos XVI eXVII .., op.
cit. p. 9-25.

21 A. Cortesáo eA. Teixeira da Mota - Op. cit., II, 1960, p. 80.
22 Procedimento vulgar na cartografiia da época, ao serem figuradas as fronteiras (cfr. F. Dainville - Le

Langage des Géographes, Paris, Ed. A. et J. Picard, 1964, p. 272).
23 A procura de uma estreita relacáo entre as caracteristicas naturais e os estados, quer na cartografia,

quer nas descricóes geográficas, ocorre um pouco por toda a Europa. Ver para o caso francés, F. Dainville
- Op. cit., 1969, p. 348-349.

24 Rita Costa Gomes - «A construcáo das Ironteiras» in A Memória da Nacdo (coord. F. Bethencourt e
D. Ramada Curto) Lisboa, Sá da Costa, 1991, p. 373. A «primeira representacáo esquemática da fron­
teira portuguesa entre Olivenca e Alconchel» data de 1454 (ibid., p. 376).

25 J. Romero Magalháes lembra que «[...] só em 1537 se procede a urna muito rigorosa dernarcacao da
raia.» (op. cit, 1980, p. 44). Ver do mesmo autor, sobre as fronteiras portuguesas do século XVI, «O
enquadramento do espa<;onacional» in História de Portugal(dir. José Mattoso), III, Lisboa, Círculo
de Leitores, 1993, p. 24-35.
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26 A. Cortesáo eA. Teixeira da Mota - Op. cit., 11, 1960, p. 83-86.
27 Cfr. Gonzalo de Reparaz Ruiz - «La cartographie terrestre dans la Péninsule Ibérique au XVI et au

XVII siecleet l'oeuvre des cartographes portugais en Espagne», Révuede Géographie desPyrénées etdu
Sud-Ouest, Toulouse, IX, 3-4,1940, p. 167-202; id. - «Une carte topographique du Portugal au XVI
siecle» in Mélanges d'Études Portugaises offerts aG. le Gentil, Lisboa, 1949, p. 271-313; id. - «The topo­
graphical maps of Portugal and Spain in the 16th century», lmagoMundi, Estocolmo, VI 1, 1950, p.
75-82.

28 Sao vários os esquecimentos e vários os exemplos menos felizes que Reparaz deixa nos seus textos para
defender Seco e os cartógrafos portugueses, em confronto com os espanhóis, a propósito da carto­
grafia terrestre, como o havia feito com a cartografia maritima: portugueses e cataláes na vanguarda
das inovacoes da astronomia náutica e da cartografia no século XV Recordando as ligacóes familia­
res a Catalunha e a Portugal e as suas opinióes políticas para com o nacionalismo centralizador e,
recordando ainda as datas de edicáo dos seus trabalhos, alguns dos mais importantes vindos a lume
no estrangeiro, mais fácil será comprendermos a construcáo subjacente as hipóteses levantadas por
Reparaz.

29 Real Biblioteca del Escorial, [Atlas], Mss. K-1-1.
30 Cfr. G. de Reparaz Ruiz - «Los trabajos Geográficos del siglo XVI» in España. La Tierra-ElHombre­

ElArte (dir. G. de Reparaz Ruiz e J. Terrero), 1, Barcelona, El. Alberto Martín, 1954, p. 68. Quanto
ao método, basta lembrar que indicacóes semelhantes dará ainda o Padre Luiz Cardoso, duzentos anos
depois: «Servirá este Diccionario de hum grande soccorro a quem quizer fazer as Cartas Geograficas,
tao diminutas, e taó pouco apuradas pelo que toca a esta Monarquia, pela falta de noticia, que até
agora havia della; para o que lancamos nas terras principaes as alturas do pólo, e as distancias de humas
a outras, a vista do que ficaó as menos principaes mais faceis de arrumar nos lugares, que lhe tocaó.»
(Diccionario Geografico, 1, Lisboa, na Regia Officina Sylviana, 1747, p. [5] do «Prólogo»).

31 R. N úñez de las Cuevas afirma: «El Atlases un manuscrito y cuando se observa con cuidado se llega
a la conclusión de que se trata de la minuta de un trabajo que debía servir de avance a un mapa a
mayor escala. [... ] Esto no quita ningún valor al esfuerzo cartográfico que supuso la formación del
Atlas pero nos lleva al convencimiento de que se trata de una minuta. « (<<Historia de la Cartografía
Española» in La Cartografia de la Peninsula Iberica i la seva extensió al continentamerice; Barcelona,
Institut Cartografic de Catalunya, 1991, p. 182-183).

32 Ver o ponto da situacáo feito por Geoffrey Parker - «Maps and Ministers: The Spanish Habsburgs»
in Monarchs, ministers and maps (dir. D. Buisseret), Chicago, The Chicago University Press, 1992,
p.132-134.

33 F. Vázquez Maure refere que no Atlas estáo simbolizadas as divisóes dos Reinos de Portugal, Leáo,
Castela, Navarra, Aragáo, Catalunha e Valencia (<<Cartografia de la Peninsula: siglos XVI a XVIII» in
Historiade la Cartografia Española, Madrid, Real Academia de Ciencias Exactas, Físicas y Naturales,
1982, p. 62).

34 Agradecemos a inforrnacáo ao Prof. J. A. García de Cortázar. Sobre as fronteiras de Castela ao longo
da História e a sua (rerconstrucáo pelo discurso geográfico e político, ver Jesús García Fernández ­
Castilla (entre lapercepción del espacio y la tradición erudita), Madrid, Espasa-Calpe, 1985, Cap. 1.

35 Ver joáo Carlos Garcia - «As fronteiras da Lusitánia nos fin ais do século XVI» in Miscellanea Rosae
Tanulmdnyok Rózsa Zoltdn 5. szuletésnapjdra (org. Rákóczi István), Budapeste, Mundus Magyar
Egyetemi Kiadó, 1995, p. 137-153.

36 Mas anacronismos semelhantes encontramos em mapas posteriores, como é o caso do mapa geral de
Espanha, de Hesfelo Gerardo (Amesterdáo, 1631), onde os limites Norte e Oeste do Reino de Castela
sao os de urna das etapas da Reconquista (cfr. E. Garrigos Pico - «La política cartográfica en España
(siglos XVI-XVIII)>> in Historia dela Cartografta Española. Madrid, Real Academia de Ciencias Exactas,
Físicas y Naturales, 1982, p.41).

37 Cfr. Armando Cortesáo - «An early chorographic map ofPortugal», lmagoMundi, Arnesterdáo, XIX,
1965, p.111-112 e «A mais antiga carta corográfica de Portugal manuscrita que há conhecimento»,
Ethnos, Lisboa, 1~1965, p.95-99. Sobre a biografiia e obra de joáo TeixeiraAlbernaz 1, ver A. Cortesáo
eA. Teixeira da Mota - Op. cit., I~ 1960, p.79-91.

38 Ainda no século XIX encontraremos cartas de Portugal com esta orientacáo, tal é o caso da Carta
Militar dasPrincipaes Estradas de Portugal, impressa em Lisboa, em 1808.

39 Esta figuracao de urna barreira montanhosa de fundo ocorre com frequéncia nas folhas de diversos
atlas do Brasil do mesmo autor mas nao nas correspondentes versóes dos Portos Marítimos do Reyno
de Portvgal (cfr. A. Cortesáo eA. Teixeira da Mota - Op. cit.,I~ 1960, esto 441-458 e 509-510).

40 A importancia e características da carta foram já repetidamente comentadas, quer no quadro da obra
do autor e da familia Teixeira, quer na cartografia peninsular coeva (A. Cortesáo eA. Teixeira da Mota
- Op. cit., I~ 1960, p. 159-160 e Maria FernandaAlegria - Op. cit., 1986).

41 Cfr. F. Dainville - Op. cit., 1964, p. 271. Entre a cartografia regional espanhola com tais caracteris­
ticas é de referir a carta de Thomas Lopez, Mapa Geográfico de la Provincia de Estremadura, dedicado
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a Manuel de Godoy, impresso em Madrid, em 1798 (encontra-se reproduzido in A viagem de Christian,
Príncipe deWaldeck, aoAlentejo eaoAlgarvedescrita peloBardo vonWiederhold, 1798 de Lívio da Costa
Guedes, Lisboa, ed. autor, 1992, entre p. 38-39, Scp. do BoletimdoArquivoHistórico Militar, vol. 60).

42 A «Evropae 11 Tab:» de Mercator surge na la edicáo deste autor (Colónia, 1578) das Tabulae geograp­
hicae Cl. Ptolemae... A obra conhece 9 edicoes até 1730 (cfr. Jam Smits - «For pleasure and support
(bis dat qui cito dat)» in La Cartografia dels Paisos Baixos, Barcelona, Institut Cartografíe de Catalunya,
1994, p. 213).

43 A crítica é feita por M. de Azevedo Fortes no seu Tratado (cfr. A. Cortesáo eA. Teixeira da Mota ­
Op. cit., I~ 1960, p. 160).

44 «[...] porque nao sey que haja quem ate o presente escrevesse na lingua Portugueza sobre esta mate­
ria; e tambem nao sey que haja neste Reyno Carta algua particular de nenhum dos seus Bispados»
(M. de Azevedo Fortes - Tratado do modoo maisfacil. .. , Lisboa Occidental, OfE de Pascoal da Sylva,
1722, p. [4] do «Proernio»).

45 tu«, p. 197.
46 Ibid.
47 O gravador do mapa do Reyno de Portugal havia sido chamado a Lisboa por D. joáo ~ integrado no

grupo de artistas estrangeiros contratados para trabalhar na primeira oficina de gravuras anexa aReal
Academia da História Portuguesa, fundada em 1720 (cfr. Ernesto Soares - História da Gravura Artística
em Portugal. Osartistas e assuas obras, 1, Lisboa, Liv. Sam Carlos, 1971, p. 18).

48 «Na presente guerra reconheceráo os nossos Portuguezes, & os seus aliados grádissima falta de Mappas
exactos para os diversos movimétos dos nossos exercitos [oo.] na offensiva, para conhecer as frontei­
ras, por onde sao mais faceis as entradas, na defensiva, para ponderar os confins, de que a situacáo he
mais propria para ernbaracar os intentos dos inimigos.» (A. Carvalho da Costa - Corographia Portugueza,
II, Lisboa, Valentim da Costa Deslandes, 1708, p. [1]).

49 Também com data de 1762 se conhece um Mapa ó descripción del reyno y fronteras de Portugal sacado
de las cartas geograficas de Pedro Teixeira y [acabo Cantelli, corregido y añadidopor otras noticias (cfr.
Ernesto de Vasconcellos - Exposir;áo de Cartographia Nacional(1903-1904). Catalogo, Lisboa, Sociedade
de Geografia de Lisboa, 1904, p. 272). Na falta e perante a extrema necessidade, recorre-se assim a
bases cartográficas que datam de um século antes (ver A. Cortesáo e A. Teixeira da Mota - Op. cit.,
I~ 1960, p. 160).

50 Afirma Suzanne Daveau: «A localizacáo dos lugares nos mapas nao resultou de medicóes astronómi­
cas das coordenadas geográficas, nem da sua interpolacáo por triangulacáo, mas, provavelmente, da
simples cornpilacáo de diversos itinerários.» (OsMappasdasProvincias dePortugal, de J.C. Carpinetti,
na História da Cartografia Portuguesa» in MappasdasProvincias de Portugal, op. cit., 1993, p. 3).

51 joáo Silverio Carpinetti - MappasdasProvincias de Portugal, op. cit., p. [2].
52 joáo Bautista de Castro - Mappa de PortugalAntigo, eModerno, 2a ed., 3t., Lisboa, Off. Patriarcal de

Francisco Luiz Ameno, 1762-1763.
53 Comparar as duas diferentes coleccóes reproduzidas: a versáo Carpinetti, por J. Leite de Vasconcellos

in Etllografia Poriugucsa (vol. 111, Lisboa, Irnprensa l-..Jacional, 1942) e a versáo Laurent, por Ana
Cristina Nogueira da Silva e António Manuel Hespanha - «A identidade portuguesa» in Históriade
Portugal(dir. José Mattoso), I~ Lisboa, Círculo de Leitores, 1993, p. 25-27.

54 O mapa a que joáo Bautista de Castro se refere é certamente a novissima tabula do Portugaliae et
Algarbiaepublicado originariamente por Johann Baptist Homman nos primeiros anos do século XVIII
e posteriormente, em 1736 (segundo Castro), pelos Herdeiros de Homann, já que aquele havia fale­
cido em 1724. Quanto aArte deNavegar de Manuel Pimentel (la edicáo, 1712), conhecia entáo (1762)
a 3a edicáo póstuma.

55 Sobre os mapas de Portugal publicados em atlas franceses, a muitos dos quais se refere Bautista de
Castro, ver M. Pastoureau, op. cit., 1984.

56 joáo Bautista de Castro esclarece mesmo quanto aterminologia, a propósito dos clássicos, como
Ptolomeu: «[oo.] he infallivel que os Mappas naquelle tempo naó eraó delineados, como agora saó as
Cartas Geograficas, mas eraó humas Taboas dispostas em columnas, em que se demarcava a altura das
terras.» (Op. cit., 1, 1762, fl. 2 da «Introducáo aObra»).

57 Ver sobre a obra de Tomás Lopez: F. Vázquez Maure - «Cartografía de la Peninsula: siglos XVI a XVIII»
in Historia de la Cartografta Española, Madrid, Real Academia de Ciencias Exactas, Físicas y Naturales,
1982, p. 71-72 e R. Núñez de las Cuevas - Op. cit., 1991, p. 189-191.

58 Cfr. Lívio da Costa Guedes - Op. cit., p. 128, 174 e passim.
59 joáo Bautista de Castro, na 2a edicáo do seu Mappa dePortugal, faz urna «Discricáo circular pela mar­

gem maritima, e raya terrestre. Antes de entrarmos a ver o Reino interior, faremos pela parte de fóra
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hum giro, ou descripcáo hydrografica' e geografica, rodeando-o todo, e informando dos principaes
portos, surgidouros, e pra<;as fronteiras, de que consta.» (op. cit., 1, 1762, p. 29 ss). E esta «descricáo
circular» é feita de local em local ao longo da «raya». A acompanhá-la estáo os mapas gravados por
Laurent onde a fronteira política se figura por um ponteado que rodeia as terras do reino portugues
e do reino espanhol.
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Figura 1
Europae II tab:

Fonte: Theatrum Geographicae Véteris ... de Gerard Mercator, Amsterdam,]. Hondius 11,1618-1618
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Figura 2
Tabula Moderna Hispanae

...·
··
··..
··.....

Fonte: Geograpbia de C. Ptolomeu Roma, ernardus Vitalibus, 1507
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Figura 3
Regni Hispanae

Fonte: Theatre de I'Univer. . . de Abraham Ortelius Antuérpia, 1'572

314



Figura 4
Regnorum Hispanae nova descriptio

Fonte: Theatrum OrbisTerrarum siveAtlasNovusde W. Blaeu. Amsterdam, 1635
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Figura 5
Totius regnorum Hispanae et Portugalliae descriptio de

Frederik de Wit, Amsterdam, 1670 (?)



Figura 6
Configuracáo da fronteira portuguesa

segundo diversos cartógrafos do século XVIII

Chatelain, 1705

E. Bowen, 1750

J.B. Homann, 1720

R. de Vagoundy, 1780

H. de l'Isle, 1744

R. Sayer, 1790
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